
CONFIRc

A Compesa irá construir quatro novos 
laboratórios, dois de água em Belo Jardim e 
Gravatá e dois de esgoto em Arcoverde e 
Caruaru, por meio do PSA Ipojuca.
Em busca de conhecimento e excelência na 
execução das obras, os técnicos estão visitando 
laboratórios em todo o Estado. A última visita foi 
feita, na última quarta (29), à unidade de análise 
de água da Compesa, em Paudalho, onde foram 
verif icadas as instalações físicas, os 
equipamentos e a qualidade do serviço no local. 
Anteriormente, as equipes visitaram o Laboratório de Peixinhos e os Laboratórios da UFPE 
Campus Recife e Caruaru.
O laboratório de análise de água de Paudalho e o de análise de esgoto em Peixinhos foram 
definidos como referência para os que serão construídos pelo PSA Ipojuca.

Envie sugestões e críticas para o e-mail imprensapsa@consorcioppa.com.br 

Secretaria de
Desenvolvimento

Econômico COBH IPOJUCA

 em FOCO
03 de agosto de 2015 - Edição nº 16

Compesa define o Labotarório de Água
 da ETA de Paudalho como referência

Compesa reúne empresas contratadas para a obra 
do SES de Tacaimbó e sincroniza suas ações

Com cerca de 25 mil habitantes, Sanharó, cidade do 
agreste de Pernambuco, tem sua peculiaridade: é 
uma das maiores bacias leiteiras do Estado, e por isso 
é considerada como a cidade do queijo e do leite. Para 
garantir a manutenção desse título, existem no 
município cerca de 40 fabriquetas artesanais de queijo 
de manteiga e coalho e também 4 fábricas de laticínio.
A cidade, banhada pelo rio Ipojuca, será a terceira a 
receber obras de esgotamento sanitário do PSA 
Ipojuca.
Então, você já sabe, se passar por Sanharó, dê uma 
paradinha e compre o queijo produzido na cidade.

CONHECENDO O VALE DO RIO IPOJUCA
Cidade do queijo e do leite - Sanharó
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EXPEDIENTE:

Com o objetivo de sincronizar os cronogramas da 
construtora Flamac, supervisora de obras (consórcio 
ABF/Acqua Plan) e do trabalho técnico Social (Consórcio 
Diagonal/Condominium), que irão atuar na implantação do 
Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) da cidade de 
Tacaimbó, o gestor da obra Antônio Batista se reuniu com as 
empresas e conduziu as discussões, definindo o passo a 

passo e o ritmo de cada ação. As reuniões aconteceram na sede do PSA Ipojuca e também na 
cidade de Tacaimbó. “Essa ação é importante porque as empresas precisam trabalhar em 
conjunto, sabendo da responsabilidade de cada um, para que a obra seja bem sucedida”, 
explicou a Coordenadora de Programas Especiais do PSA Ipojuca, Cristiane Schuler. Foram 
definidas as estratégias de planejamento técnico e social e também a solução de dúvidas das 
empresas sobre as formas de atuação.

Na última quarta (29), equipes da área Ambiental e de Engenharia do Programa de 
Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Ipojuca se reuniram com o Diretor de 
Controle de Fontes Poluidoras da CPRH, Eduardo Elvino. O objetivo foi atender às exigências 

da CPRH referentes à liberação da 
Licença de Instalação (LI) para 
implantação do Sistema de Esgotamento 
(SES) de Gravatá, pois a obra só pode 
ser iniciada com a emissão desse 
documento.
A CPRH fez alguns questionamentos ao 
PSA Ipojuca, por meio de carta, 
referentes às informações técnicas do 
projeto do SES de Gravatá e as respostas 
foram apresentadas na reunião para 
avaliação da Agência e posterior emissão 
da LI.

AGENDA
PSA

Ambiental
04, 05, 06 e 07/08: Primeira reunião com os técnicos dos 

municípios de Caruaru, São Caetano e Bezerros com a empresa 

contratada (Vertrag) para elaboração do estudo de concepção 

dos projetos de arquitetura e paisagístico dos Parques Urbanos.

Jurídico

05/08: Abertura de propostas Manifestação de Interesse dos 

almoxarifados. 

Sanharó está 196 km distante do Recife

A reunião aconteceu na sede da CPRH

Reuso da água é opção de política sustentável

Cada vez mais surge a necessidade de reaproveitar os recursos 
naturais, hoje tão escassos, especialmente no agreste de 
Pernambuco.
As inspeções da CPRH, APAC e Compesa constataram que 
lavanderias industriais instaladas em Caruaru, despejam as 
águas utilizadas na lavagem das roupas, sem tratamento, 
diretamente no rio. Fato que contribui para o aumento da 
poluição do manancial numa região que sofre com a falta de 
água. O que desperta ainda mais a atenção para a mudança 
de atitude seguindo pelo caminho da economia verde. Nessa 
linha de pensamento sustentável se encaixa um tema muito 
importante que tem sido debatido no Estado: o reuso da água.
Essa prática consiste em reaproveitar a água seguindo diretrizes, regras e 
padrões para que seja certificado que a água reutilizada 
é segura e saudável. Esse deve ser o caminho para 
garantir a preservação dos recursos naturais e consequentemente, a qualidade de vida da 
população. E é o trabalho do PSA Ipojuca encontrar alternativas e coibir as práticas dessas 
lavanderias, contribuindo para a melhoria da qualidade da água do rio e da vida dos 
pernambucanos.

O Laboratório de água de Paudalho foi o último visitado

Primeiro aconteceu a reunião na sede do PSA Ipojuca E depois a equipe foi a campo, em Tacaimbó

Compesa atende exigências da 
Licença de Instalação da obra do SES Gravatá
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